
 

 

Grupo de Canto 'EsperanCa' 
celebra 12 anos  

 

Formado em 18 de março de 2001, o Grupo de 

Canto 'Esperança' completou 12 anos de atividades 

entre ensaios, apresentações na Comunidade, em 

festas e em locais públicos. 

Desde então, o Grupo de Canto 'Esperança' surgiu e teve 

a oportunidade de se apresentar formalmente para a 

comunidade, sob a iniciativa dos pastores 

Martin Bruno François e Ester Delene Wilke, 

mantendo suas atividades até hoje. 

Os integrantes se reúnem semanalmente para 

realizar ensaios de hinos em louvor a Deus, sob a 

regência da maestra e professora Carina Buller. 

Em seu repertório, o Grupo de Canto 

'Esperança' tem em sua grande maioria dos 

hinos, ensaios a três vozes e a frequência 

média de participação é de 15 pessoas.  

Entre diversas apresentações os integrantes 

tiveram a significante experiência de se 

apresentar em diversos locais como: Hospital 

Oswaldo Cruz, Colégio Plascidina, Comunidades 

da Vila Ema, Guarulhos e Cantareira, Festival de 

Inverno, entre outros.  

 Para os que se sentem chamados a utilizar 

os dons de Deus a serviço da música podem 

comparecer aos ensaios realizados todas as 

quintas-feiras, às 19h30, na própria comunidade. Venha e aceite seu chamado. 

Carina Buller - regente 
 

Por isto vem! Entra na roda com a gente! 

Também VOCÊ é muito importante! VEM! 

 
Culto especialCulto especialCulto especialCulto especial para 

comemorar o aniversárioaniversárioaniversárioaniversário do 
Grupo de Canto 'Esperanca' 

 

Dia 21212121 de abril de abril de abril de abril, 
às 18 horas18 horas18 horas18 horas 
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Cantarei louvores ao SENHOR 

enquanto eu viver; 

cantarei ao meu Deus 

a vida inteira. 
Sl 104.33 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Informativo da Paróquia Leste  www. llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br/ llleeesssttteeesssppp 
 

Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB  
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 
Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 

08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 
 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação  Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
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MENSAGEM PASTORAL 
 

Como muitos 
já devem ter 

percebido, sou 
apaixonado pelos poemas (ou 
poesias?) de Johnson Gnanaba-
ranam. E neste mês de abril o 
nosso Grupo de Canto 'Espe-
rança' completa mais um ano de 
vida. Como presente, gostaria de 
compartilhar, em primeiro lugar, 
com cada pessoa que participa 
do Grupo de Canto 'Esperan-
ça'; mas também com você, 
membro da nossa Comunidade; 
e, não por último, com você que 
está lendo este Voz Luterana, 
um dos mais belos textos deste 
colega, pastor luterano na Índia. 

E DEUS CANTOU 
(Johnson Gnanabaranam) 

 

Deus cantou!  
Houve silêncio nos espaços. 
E Deus cantou um solo: 
"Haja luz!" 
O silêncio se rompeu. 
Houve luz. 
 

E Deus cantou solo por solo: 
 Haja céu. 
 Haja terra. 
 Haja plantas. 
 Haja sol, lua, estrelas. 
 Haja peixes e aves. 
 Animais de todas as espécies. 
 

E o que Ele cantou, aconteceu. 
E os céus cantaram a glória de Deus e o firmamento, a obra de suas mãos. 
Quando a lua parava no soprano, o sol continuava no baixo. 
Quando o sol silenciava, a lua reiniciava seu cântico. 
E todas as estrelas d'alva cantavam em conjunto. 
 

No ritmo das ondas cantavam os peixes. 
Dia e noite concertavam os passarinhos. 
Todos os animais juntaram as suas vozes. 
Todo o ser que respira louvava ao Senhor. 
 

E Deus cantou um cântico que ainda não cantara até então. 
Com plena voz cantou um cântico novo: 
"Façamos seres humanos à nossa imagem''. 
 

E as criaturas humanas e a natureza cantaram em dueto. 
Deus escutava o seu cântico com alegria. 
 

E Satanás falou ao ser humano: 
"Eu quero ser teu dirigente. Outro cântico te ensinarei. 
Também nós podemos cantar duetos". 
 

E o ser humano cantou em dueto com Satanás. 
Logo a música pura e doce parou, 
música que Deus ensinara aos seres humanos. 
 

Desarmonias rasgaram o ar. 
Queixas e gritos invadiram o cântico. 

 

 

A Igreja 
 

A Igreja nos humaniza, nos capacita na humildade, 
trazendo de volta o contato e o respeito ao ser 
humano. A Igreja não é somente aquele lugar de 
culto. A Igreja começa na minha casa, com minha 
família, com minhas atitudes perante os meus vizinhos, amigos e irmãos, ou 
seja, é a minha atitude como cristão em relação ao mundo. 
Devemos, assim, exercitar o perdão, a humildade, o amor e a oração para que 
evitemos sair do caminho, o caminho que nos leva a Deus. 
Algumas pessoas acreditam que somente ir aos domingos na igreja já é o bastan-
te; sim é o mais importante, mas não é suficiente, porque não podemos ser i-
greja sem a ação, sem a compaixão e sem a doação. Nós devemos nos doar à 
missão da Igreja que é evangelizar, levar a Palavra de Cristo para todos. 
A Igreja Luterana tem várias missões nas quais nós podemos participar. Po-

rém, nossa Comunidade também precisa de missioná-
rios no Presbitério, no Culto Infantil, no Ensino Con-
firmatório, na OASE, no Grupo de Jovens, no Grupo 
de Homens, no Grupo de Casais, nos plantões na 
hora dos Cultos... Para nos tornarmos missionários 
fundamentados na Palavra, temos o Estudo Bíblico. 
Fraternalmente! Eric Baxmann Carrupt 

 

 

ESTÁ CHEGANDO… A FESTA ANUAL 
A nossa tradicional Festa AnualFesta AnualFesta AnualFesta Anual está quase aí. Será em 
MAIOMAIOMAIOMAIO, no dia dia dia dia 19191919. A FestaFestaFestaFesta começacomeçacomeçacomeça com o CultoCultoCultoCulto, às 
10:30h10:30h10:30h10:30h. e o deliciosíssimo almoço começará ao meio-dia. Para 
nós, membros da Comunidade, a Festa e a respectiva participação 
nela já começa agora. Cada membromembromembromembro é desafiado a ofereceroferecerofereceroferecer ingressosingressosingressosingressos para seus 
amig@samig@samig@samig@s, vizinh@svizinh@svizinh@svizinh@s, parentesparentesparentesparentes… Cada membromembromembromembro igualmente é convocadoconvocadoconvocadoconvocado para 
papapaparrrrttttiiiicccciiiiparparparpar da organizorganizorganizorganizaçaçaçaçãoãoãoão e do trabalhotrabalhotrabalhotrabalho no dia anterior e no dia da festa. Além 
disso, cada mememememmmmbrobrobrobro é ddddeeeessssaaaaffffiiiiaaaadodododo a ddddooooarararar alguma coisa para a festa. A lista  com o 
que pode ser doado estará circulando entre nós nos dias de Cultos e outros encon-
tros. O maior lucro da festa está exatamente nestas doações. Tudo o que não for ne-
cessário comprar aumentará consideravelmente nosso lucro. Vamos bater o recorde 
nesse ano?!? Então particEntão particEntão particEntão particiiiipe… atpe… atpe… atpe… atiiiivvvvaaaamemememennnnte!te!te!te!    

Encontros para planejamento e distribuição de tarefas: 

17171717 de abril de abril de abril de abril e 08 de maio08 de maio08 de maio08 de maio, sempre às 19:30h19:30h19:30h19:30h � VENHA! � PARTICIPE! 
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Demon$trativo Financeiro 
Janeiro e Fevereiro 

 
   TOTAL  ORÇADO Dif. Orçado x Realizado 
RECEITAS JAN FEV 2013 % total 2013 R$ % 
Contribuições 6.085,00 7.675,00 13.760,00 46,21% 12.400,00 1.360,00 110,97% 
Donativos Natal 1.015,00 0,00 1.015,00 3,41% 1.000,00 15,00 101,50% 
Participação IEL - aluguel 7.500,00 7.500,00 15.000,00 50,38% 15.000,00 0,00 100,00% 
TOTAL DAS RECEITAS 14.600,00  15.175,00 29.775,00 100,0% 28.400,00 1.375,00 104,84% 
DESPESAS        
Subsistência Ministerial 6.841,81 6.841,81 13.683,62 71,32% 13.684,00 0,38 100,00% 
Desp. c/ automóvel 655,00 0,00 655,00 3,41% 700,00 45,00 93,57% 
Taxas PMFV 213,02 331,15 544,17 2,84% 580,00 35,83 93,82% 
Telefone 150,77 152,87 303,64 1,58% 400,00 96,36 75,91% 
Seguros 315,63 315,63 631,26 3,29% 714,00 82,74 88,41% 
Exped. carta contrib. 72,67 119,87 192,54 1,00% 260,00 67,46 74,05% 
Contrib. Sínodo/IECLB 710,00 767,50 1.477,50 7,70% 1.340,00 -137,50* 110,26% 
AMA - IECLB 115,16 106,16 221,32 1,15% 270,00 48,68 81,97% 
Reserva Ministerial 49,35 45,50 94,85 0,49% 120,00 25,15 79,04% 
Fundo de Solid. IELSP 178,00 192,00 370,00 1,93% 335,00 -35,00* 110,45% 
Fundo Adm UPSP 506,00 506,00 1.012,00 5,27% 1.012,00 0,00 100,00% 
TOTAL DAS DESPESAS 9.807,41  9.378,49 19.185,90 100,0% 19.815,00 629,10 96,83% 
SUPERÁVIT/(DÉFICIT) 4.792,59 5.796,51 10.589,10  8.585,00   

* Estes dois valores são os únicos que podem ter na última coluna um valor acima de 100% pois eles refle-
tem que, assim como nossa CONTRIBUIÇÃO MENSAL tem aumentado, assim também a CONTRIBUIÇÃO 
MENSAL da nossa Comunidade para o Sínodo Sudeste e para a IECLB tem aumentado, visto que é um va-
lor percentual fixo sobre a contribuição dos membros. Entregamos o DÍZIMO das contribuições dos mem-
bros ao Sínodo e à IECLB e 2,5% para o Fundo de Solidariedade na União Paroquial. 

niverniverniverananananiiiiversárioversárioversárioversárioniverniverniver    
 
03 Caroline Inácio Resche 
05 Lucas Ceolim Aspasio 
05 Cristiane Klingspiegel Galotto 
05 Maria de Fátima Souza  
06 Ronaldo Pereira de Olivera 
07 Daniela Schneiater de Souza Maria  
07 Manfredo Leffler 
07 Victor Sanchez de Souza  
07 Henry W. G. Kaesemodel 
09 Marcela Schneiater de Oliveira Penha  
10 Christiane Westphalen 
10 Doroteia Leindorf Bartz 
10 Claudia Rodrigues dos Santos 
10 Newton Luiz Gonçalves Ribeiro 
12 Isabela Adelaide Fischer 
13 Renato de Miranda Vicente  
14 Lara Klingspiegel Thuler  
14 Ursula Frohmut Fonseca 

14 Carina Buller  
16 Rene Wirthmann 
20 Carlos Eduardo Silva 
21 Michele Schneiater dos Santos  
21 Anny H. G. Winckler Gouveia 
21 Ruth Inácio Resche 
21 Gabriel Lopes de Brito 
22 Hector Bráz Melão 
23 Wanderley Luiz  
24 Marcos Roberto Felix dos Santos  
24 Renato de Miranda Wirthmann 
25 Alfredo Rodrigo Fetter 
25 Cristina S. Angelini 
27 Thomás Felipe Boog Sales 
28 Maristela Erbert 
29 Wally Helbert 
29 Luciana Jurgensen Gonçalves 
30 Karla Maria Muller 

 

Deus te abençoe! Deus te proteja! Deus te dê a paz! Deus te dê a paz! 

N
a últim

a coluna precisam
os entender que: 1º) se na

 parte das re-
ceitas o valor for igual ou m

aior que 100, parabéns à C
om

unidade. 
2º) se, na parte das 

despesas o valor for m
enor que 100, parabéns 

à C
om

unidade. E
 eu creio que podem

os dizer: 
P

A
R

A
B

É
N

S
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